
análise do setor dos anos 70 aos dias de hoje’.

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/8109988565194401






















‘As transformações e 

modificações do mercado de biocombustíveis: análise do setor dos anos 70 aos dias de hoje’.  O 





contribuição à linha de pesquisa ‘ambiente e sustentabilidade’ já que a pesquisa p

biomassas e biocombustíveis, ‘são derivados de biomassa renovável que podem 

bustão ou em outro tipo de geração de energia.’ 

https://www.gov.br/anp/pt-br/assuntos/qualidade-de-produtos/biocombustiveis
https://www.gov.br/anp/pt-br/assuntos/qualidade-de-produtos/biocombustiveis


that proffered by Jonathan Turner (1997: 6): “a complex of positions, roles, norms 

structures within a given environment.” Again, Anthony Giddens (1984: 24) says: “I
definition are the more enduring features of social life.” He (Giddens 

definition (Harre 1979: 98): “An institution was defined as an interlocking double

lving both expressive and practical aims and outcomes.” He gives as exa

tomaremos as expressões “ordenamento jurídico” e “sistema jurídico” como sinôn

Defende esse autor que “el ord

son el resultado de decisiones concretas”.6 Em relação ao sistema 
jurídico, sua posição é igualmente clara: “El sistema es el resultado de la elaboración 

güedades ”.7 Vale dizer: o texto construído a partir da interpretação descritiva do d
o “sistema”; antes, porém, desse esforço de construção racional 

https://plato.stanford.edu/entries/social-institutions/
https://plato.stanford.edu/entries/social-institutions/
https://enciclopediajuridica.pucsp.br/verbete/100/edicao-1/sistema-juridico---perspectiva-dialogica
https://enciclopediajuridica.pucsp.br/verbete/100/edicao-1/sistema-juridico---perspectiva-dialogica










Natureza ‘ad hoc’ do sistema regulatório dos biocombustíveis;





‘A pal

berta da América.’



–



–

–





‘Ao lado da pinga e do açúcar o álcool tinha uma especificidade atraente: movia m

São Paulo, e com sucesso.’ 



A Ford começou a montar seu Modelo T, o Ford “Bigode”, em 1919. Seis anos d

Harvester passou a montar caminhões em 1926. Naqueles tempos, o “produzir” 
da não era conjugado.’

tor de petróleo: ‘É sabido que as preocupações governamentais com o problema do 

chave, segundo o próprio autor, era o artigo que dizia: “As j
zidas de petróleo não podem pertencer a estrangeiros, nem ser por eles exploradas.” 



prima essencial à produção do vidro’. 



–

–
–

‘

tada para o desenvolvimento e não na buscar de um caráter social para isso.’



anteprojeto do Código de Minas, afirmou Juarez, “vai traçar [a] diferença entre o que 

tados”. A tal disposição, o ministro Távora preferia 

preocupação básica era defender a atuação oficial, “a fim de que a nação pudesse 

remover quando tiver a grata notícia da descoberta de suas jazidas petrolíferas”.

30, inclusive com os comparativos com o consumo de outros países: ‘Procurava

meio de interessar as grandes companhias na pesquisa do petróleo brasileiro: “

líquidos.” Esse dado de que o Brasil estava “queimando” quatro milhões e meio de 



‘dentro’ do país





“A não serem tímidas explorações, nada de positivo se tem feito em nosso país co

etróleo! Surge, então, a dúvida.” Por isso, o Exé

Mexican fossem substituídos por nomes brasileiros. “Cheios de fé nutrimos fundadas 

combustível.” 



crescentes parcelas de cana para o fabrico do chamado “álcool direto” só iria se to

—
—



— —

—

—







‘reforma’ da descentralização havi – –



– –



No trabalho de Alexandre Walmott Borges há o quantitativo do número de usinas: ‘Número de de

’.





No primeiro ano do então Governo Provisório foi criada a ‘COMISSÃO DE DEF

SA DA PRODUÇÃO DO ASSUCAR’ que pode ser considerada a primeira grande 







‘Vargas assumiu o poder após a Revolução de 1930, centralizou as decisões ec

sem nenhum controle oficial de produção.’ 

‘

do a sua eficiência como combustível de primeira qualidade.’ 



‘Em conferência realizada no Clube Militar quase dez anos depois, em 6 de agosto 

à criação do Conselho Nacional do Petróleo, em 1938: “A política do petróleo adot

—

leo.”

‘Tem se dito sobre a legislação de 1938 que ela era mais uma “estratégia” do que 

ensamento do general Horta Barbosa: “Alicerce da independê

berta ou não das jazidas de petróleo.” O general Ibá Jobim Meireles, que foi dos 

1951: “Na elaboração do Decreto

descoberta do óleo.” Segundo Pedro de Moura e Felisberto Carneiro, desde 1936 a 

rói em troca de concessões na Amazônia e Paraná, “em bases legais estáveis”, e



Carneiro, foi de que “era preferível graduar modestamente o programa do CNP e 
diar para depois da guerra a intensificação das prospecções”. O general Eurico D

se à aceitação da “barganha” desigual pr
posta pela Standard Oil.’ 

‘A luta de Horta Barbosa pela refinação (em 10 de julho de 1941, o CNP propôs o 

Nacional de Produção Mineral, [...] que pertencia a um ministério, que “sempre pr

manente contato com os centros mais adiantados do mundo”. Moura e Carneiro 
descrevem o drama vivido pelo CNP e o país do meio para o fim da guerra: “

meaçado de ‘quase completa paralisação’ por inadimplemento das encomendas de 

or a um milhão de dólares, incluindo três sondas e peças de reposição, ‘sem que se 

ção de licenças de exportação e posterior prioridade de embarque’, lastimava o rel

Para reforçar o entendimento da evolução da preocupação com o petróleo: ‘A atividade petrolífera no Brasil não é recente, os 

serviços para essa indústria’ ’. Na mesma direção: ‘Desde 1930, o governo 

para pesquisa, mineração, refino, comércio e transporte de petróleo’. 



pára, num trânsito permanentemente engarrafado, por falta de ‘co
bustível’ entre a buraqueira escavada pelas sondas.” Em 30 de julho de 1943, o g

do conselho, [...]: “A guerra, 

São Paulo, visse realizada a sua idéia [o monopólio de Estado].”Em 

das refinarias.’ 

‘A atuação setorizada do IAA abrangia todo o país, dividido em duas grandes reg

execução tinha em parte a responsabilidade do IAA.’ 







–
–





–

Para mostrar o problema da dívida em 1937: ‘Embora o auto

de difícil avaliação face à conturbada situação política européia.’ 



No ano de 1941 foi editada a norma nomeada ‘Estatuto da lavoura canavieira’. 





–



–





–

–





‘Baer (2009) pondera que o período de industrialização posterior à Segunda Guerra 

também, pela consolidação posterior das indústrias de bens de capital’ 

‘o crescimento e diversificação da estrutura industrial brasileira eram acompanhados 



vezes no ano.’

Metas. “Tal plano visou desenvolver e integrar plenamente as regiões produtoras do 
país.” (KANAAN, 2004, p. 3). Com a segunda Marcha para o Oeste de novo tipo, b

– –

‘Até a década de 1970, o etanol, no Brasil, era somente um subproduto da produção canavieira, contudo a situação foi alt

visando à obtenção de álcool para substituir o petróleo e seus derivados, principalmente a gasolina.’



–



volvimento da “destilação le
ta” para alambiques e destilarias de maior porte. Há também outros grupos de pe

niversidade Federal de Viçosa (UFV).’

‘A criação da Petrobras se deu em 3 de outubro de 1953 por Getúlio Vargas, por 

usando o petróleo como energia.’(CORTEZ, 2021, p. 23)

‘A verdade, porém, é que nem mesmo o clima de festa que se teve com o início do 



to do Estatuto do Petróleo: “É fora de dúvida que a legislação ainda em vigor, resu

de 29 de abril de 1938.” 

da PETROBRAS esta passou a realizar as atividades econômicas do petróleo: ‘Em 

leo, assinalou Soares Pereira: “Instalou

fim à própria vida.”A citação, ao mesmo tempo que nos comove pe

que permitisse o autofinanciamento da indústria.’ (FGV CPDOC, 2009)



as crises do setor: ‘O 

gre. Tais reivindicações faziam “tábua rasa” da possibilidade de se conseguir maior 

te, “desejo outorgar (essa realização) ao nobre povo gaúcho”. Tratava

tre nós. Dizia Brossard: “A coisa [o programa de refinarias da Petrobras] foi enc
mendada.” Em fins de 1959, o CNP apreciou o “Plano de Refinarias da Petrobras”, 

“déficit” previsível a partir de 1961. As aprovações das refinarias de Belo Horizonte e 

(42 mil barris dop).’ 



constituem o “sistema Petrobras”. A expressão “sistema” não tem amparo legal. A 

“sistema Petrobras” é que ele foge à concepção da Lei nº 2.004, que fala em “a s
ciedade e suas subsidiárias” para executar basicamente o monopólio estatal. A i

—
— à disposição do estatuto anterior pelo qual “o conselho de administração 

sidiárias”, sem dúvida mais de acordo com o espírito da Lei nº 2.004. Até os anos 80 

atravessou nova fase de alta dos preços: ‘Em 1971 o preço da tonelada métrica de açúcar passou de US$

– – e o preço de venda vigente no exterior.’  
detalhe sobre esta época: ‘

sucroenergética’. –



tróleo de fora. Isso parece explicar como a crise de 73 trouxe surpresa: ‘No relatório 

toria da Petrobras: “A minha recomendação e conselho é para não continuar a e

ntrar óleo são boas.” 

Especificamente no setor sucroalcooleiro cabe mencionar o seguinte: ‘Em 1971, foi 

atividades do Planalsucar também incluíam a previsão de safras.’



este setor, “de acordo com a política governamental estabelecida, cabe esse

zação da poupança externa em nosso desenvolvimento”. Afirmou ainda 
que “o monopólio legal atribuído à Petrobras não constitui uma finalidade, mas é 
penas um meio de ação” para assegurar ao país o necessário abastecimento de p
tróleo e derivados e que “a a

fatores e circunstâncias aleatórias, independentes da nossa vontade”. 

–
tividades exploratórias em “Tabuleiro dos Martins e 

Bahia (1965)” (MORAIS, 2013:111). Mas, mesmo com as descobertas de poços te
restres, a empresa não conseguia “produzir óleo cr
o consumo doméstico”. (CARVALHO, 1977:185) Durante as décadas de 1950 a 
1970, a Petrobras chegou a produzir “mais de 10 milhões de metros cúbicos” (CA

e nos “relat

de metros cúbicos”. 

–
–



‘Nesse sentido, três fatos merecem ser destacados, embora sejam partes de um 

capacidade, e criava a figura da “justa remuneração” a ser paga 

pousava o autofinanciamento da indústria.’ 

‘Um grupo de técnicos do setor sucroalcooleiro e 

a indústria.’



‘Com a crise política que se instaurou no país a partir da renúncia de J

Tancredo Neves a “internacionalização” da Petrobras. A proposta teria tido o ben

valer em benefício do país o poder de “barganha” 
de grande comprador da Petrobras.’ 

‘liberal’ e não via com bons 

res ‘nacionalistas’;



‘Os êxitos obtidos pela Petrobras na pesqui

de 15 de outubro de 1964, e se invocando o “clima de tensão emocional e a pressão 
orças demagógicas e ideológicas” sob as quais o decreto de encampação fora 

nº 56.571 fixou diretrizes e bases para a expansão da indústria petroquímica, “[por 

tria]” e “[por não incluí la] a Lei nº 2.004 no monopólio da União”. 

E nesse mesmo contexto do que foi dito acima, a exploração pela empresa petroleira ganha impulso no final dos anos 60: ‘A 

pioneiro se localizava sob lâmina d’água de 28 metros; n

navios para a estocagem da produção, em lâminas d’água entre 30 a 50 metros. As té

ups posicionadas junto às plataformas fixas(www.clickmacae.com).’
‘Em 1969, nomeado por Médici, Geisel volta a compor o quadro dos executivos govern

l, sendo a primeira a Petrobrás’. 





–













A regulação do assunto começou em 1950: ‘O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, 

itorial: ‘O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando das atribuições que lhe confere o artigo 



‘O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando das atribuições que lhe confere o artigo 

–







é indicado que “num 

48 % da energia utilizada) passa a ser peça decisiva da estratégia nacional” (REP



–

de ajuste “estrutural”, com investimentos na ampliação da capacidade produtiv

–

No período do ‘milagre econômico’ o consumo de petróleo cresceu. Toda a ideia da matriz 



retração do consumo. “Assim [com a retração do 

se necessidade de seu funcionamento.” A ironia está em que precisamente no ano 

do com o relatório da Petrobras relativo àquele ano, é conseqüência do “processo de 
reativação econômica” do país. Em termos de planejamento, porém, a Petrobras não 

preços internacionais. Dizia o relatório da Petrobras de 1973: “O Conselho Nacional 

dendo o custo do petróleo e a taxa cambial por cerca de 70% dessa elevação.” O 

ada política de racionalização, “especialmente através dos preços das 
gasolinas automotivas” (relatório da Petrobras de 1974), o crescimento do consumo 



‘Lamartine Navarro Júnior propôs a criação do Proálcool ao apresentar o estudo F

Sobre os contratos de risco: ‘Com o objetivo de acelerar o ritmo da indústria nacional do setor, o presidente general Ernesto

–
Sobre o PROÁLCOOL: ‘O Programa Nacional do Álcool (PNA ou PROÁLCOOL) foi lançado pelo governo federal

sídios e/ou incentivos de preços’ 



tria Química (Abiquim) comunicou ao mercado que “nos últimos anos, a Petrobras 

industrial”, o que indica estar ainda viva a relação entre o etanol, a gasolina e a nafta 

via preocupação em relação ao preço do “novo produto” (álcool) e sua r

era do tipo “anidro”, ou seja, desidratado, o que permitia a mistur

1980.’ –



(“Energy Balance for Ethyl Alcohol Production from Crops”) mostrando que o álcool, 
na verdade, é “energia solar líquida”’

‘Em 1979, o vice

cional de Energia de Óleos Vegetais para fins carburantes.’



“modelaço” de desenvolvimento industrial como foi feito no país. Não. 

Outras considerações sobre o programa: ‘The National Alcohol Program (Proálcool) was established in 1975, during the 



decisive role in the resumption of Proálcool in the 2000s, as minister of agriculture.’ –

Sobre o sucesso do PROÁLCOOL: ‘One more achievement, the Union of Bioen

was aggravated by the supply crisis in 1989’.





As instituições do programa: ‘Segundo dispositivos iniciais contidos no Decreto

el, o açúcar e o álcool destinado para outros fins comerciais.’



–

‘A segunda fase do PROÁLCOOL (1979/1985)4 trouxe novas mudanças nesses arranjos. Com o objetivo de dar suporte 

aumentar o raio de ação dos financiamentos dirigidos ao Programa.’ 





–

‘Nessa fase, o esforço principal coube às destilarias anexas. A produção 

‘A produção alcooleira atingiu um pico de 12,3 bilhões de litros em 1986

1986’

‘A oferta de álcool não pôde acompanhar o crescimento descompassado da 



–

‘Em suma, para deferimento de um projeto no PROÁLCOOL haviam três fases a ser percorrida: primeiramente os projetos 

viamente determinados.’ 
‘Contudo, embora o Proálcool tenha sido implementado em 1975, foi a partir de 1979, depois do segundochoque do petróleo, 

açúcar.’



–
ções. Assim, os dados explicam porque essa fase foi denominada “expansão acel
rada”, já que os incentivos incrementaram a produção do etanol hidratado e de ve

Afinal, o cultivo da cana não está presente em todo o território nacional: ‘Apesar de visar reduzir as disparidades regionais

Norte com 1,0% e 1,4%.’ 
‘Um Programa de natureza energética como o PROÁLCOOL envolve enormes custos para sua implantação, que vão desde 

s, e sendo o prazo de amortização de 12 anos com 3 anos de carência.’ 



de ‘vazios’ de ineficiência

Sobre os subsídios do PROÁLCOOL: ‘O pleno sucesso do Proálcool só teria sido alcançado se: fosse compatível com uma 

saceleração da produção de carros a álcool no país’ 



O engajamento conseguido pelo PROÁLCOOL: ‘O conjunto 

gos diretos e indiretos resultantes da aquisição de insumos’. 



vos do governo federal.’

A fase de “desaceleração e crise” é caracterizada pela constância da produção de 

–

do consumidor. Vian (2002, p. 101) explica que “[…] o ano de 1989 foi um divisor de 
águas na história do complexo canavieiro […]”, já que, pela





‘

2018, p. 145, 178).’



ares na conta da EPC (empresa de P.C. Farias).’ 

‘A partir do auge do Programa, em 1985, surg

o livro “Política e políticas de uma energia alternativa: o c
so do Proálcool” (Rio de Janeiro: Notrya, 1993), desde janeiro daquele ano os preços internacionais do petróleo começaram 

pela queda acentuada na demanda dos carros a álcool, que por sua vez reduziu o consumo do próprio álcool hidratado.’

‘Após 1985 entra em execução a terceira fase do PROÁLCOOL, que se estende até os dias de hoje, conhecida como de 

, particularmente o IAA.’ 



crise do Proálcool naquele período.’



–

–
–

cana. “Hoje, cerca de 15% da energia consumida no Brasil provêm da 

no”, destaca o advogado e ex

contribui com a maior parcela de remuneração da indústria sucroenergética. “Sobr

parte da Índia”. (BRASILAGRO, 2019)

PROÁLCOOL não tivesse nascido como um combustível ‘verde’, os anos posteriores fariam o cas



Em 1990 o IAA foi extinto. Isso marcava o encerramento da ação ‘total’ do IAA s



https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1991/decreto-99999-11-janeiro-1991-342342-norma-pe.html


–





pós a crise dos anos 80/90 há um ‘vazio regulatório’ 

As reformas do período em análise: ‘ Algumas das mudanças sugeridas pelo Consenso de Washington, como a

92.’ . ‘  O caminho que deveria ser trilhado para que 

– –

–

–

–



‘O Proálcool como um conjunto de medidas do governo não existe mais. Ele foi gr

tônoma.’ Maurílio Biagi Filho, 20032 A memória do Proálcool se manteve, cons

–
não rival do mercado.’ ‘O governo Fernando Collor gerou um conjunto de reformas econôm

jeto de “integração competitiva”. Há que sublinhar que o padrão 

fragmentada.’



90, a ambientalidade aparece como ‘janela’ de nova opo

de carbono, comparativamente à gasolina. Na ECO foi aprovada a “Agenda 21” –

é um combustível ‘verde’, que diminui a emissão de gases já que a sua prod



–
–

–

–

–



https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/dnn/anterior%20a%202000/1993/Dnn1494.htm


ção da matéria ambiental à política do uso do álcool como combustível ‘verde’



EC n° 09: ‘As Mesas da Câmara dos Deputados e do Senado Federal, nos termos 



177 da Constituição Federal.’



cípio ambiental do ‘poluidor pag dor’

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constitui%C3%A7ao.htm#art149
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constitui%C3%A7ao.htm#art177
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constitui%C3%A7ao.htm#art177
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Emendas/Emc/emc33.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Emendas/Emc/emc33.htm




https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/2002/L10453.htm#art7%C2%A72
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/2002/L10453.htm#art7%C2%A72


–

‘Vários são os possíveis combustíveis derivados de biomassa. De um ponto de vista 
estrito, temos três categorias fundamentais: • plantas lignocelulósicas, que podem 

pobre, de poder calorífico intermediário, obtido por meio de um processo térmico; • 

cessam óleos; • muitas plantas que produzem açúcar ou amido podem ser facilme

ção fracionada.’ 

‘A Volkswagen deu o pontapé inicial, desenvolvendo uma nova injeção eletrônica flex em parceria com a Bosch e a Marelli. 

O estreante da categoria foi justamente da VW, o Gol 1.6 ‘Total Flex’, que ditou tendência 
e logo ganhou a companhia de concorrentes de peso, como o Chevrolet Corsa 1.8 ‘FlexPower’, Fiat Palio 1.3 e Ford Fiesta 
.6.’



–
–

menos no Brasil, foi de ‘segurar os preços’, tornando os fósseis mais atraentes e 



produtor”. Segundo ele, cerca de 100 usinas fecharam as portas, o que representa 







–





http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9478.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9478.htm#art1


–

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8723.htm#art9
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8723.htm#art9%C2%A71


‘A baixa rentabilidade e as reduzidas margens econômicas, a interrupção do funcionamento ou o fechamento de indústrias, a 

trias e da agricultura são também causas históricas de dificuldades.’

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8723.htm#art9%C2%A71...


–

–

–





–

–



–
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